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Mulheres em filarmônicas: Pioneirismos e busca de igualdade no Nordeste Brasileiro e Norte Português.
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Introdução 
O título Mulher, hoje, em pleno século XXI, não é novidade temática na produção inesgotável de escritos, sejam de caráter científico, literário, ou ficcional. A própria epistemologia da palavra, originada do latim mulier, pode indicar, além de muitas outras definições, distinção sexual biológica. Na concepção simbólica, pode representar a Deusa Vênus, na mitologia Greco-romana. De forma metafórica, Franco Junior (1996, p.54) relata que podemos associá-la a questões religiosas. No exemplo ocidental cristão, a referência é Eva (que foi criada por Deus a partir da costela de Adão) em concepções bíblicas, ou ainda, divindades eslavas que associam a mulher à Mãe Terra, visto que muitos teóricos consideram que tal afirmativa advém da visão associada ao paganismo.  Entre conceitos hebraicos, a Deusa mãe ou, ainda, para os místicos, a Mãe cósmica.No sentido artístico, fazendo uma interlocução sobre a mulher e a música, este artigo, baseado na Tese de Doutorado intitulada Mulheres em Bandas de Música: Relações em Filarmônicas nordestinas brasileiras e norte português, apresentada na Universidade Federal da Bahia por este autor, aborda o papel sociopolítico, educativo e artístico da presença das mulheres em grupos filarmônicos:
.
Objetivos

Verificar a trajetória pioneira sobre a presença feminina em filarmônicas brasileiras nordestinas e do norte português é o objetivo principal deste texto.

A idéia de enveredar-se por tal tema vem do interesse deste pesquisador em averiguar atas e documentos que indicaram a presença feminina e sua entrada nos grupos pesquisados e como esta situação decorreu em termos políticos, pedagógicos, sociais, bem como estudar o convívio e a interação das mulheres com os integrantes masculinos em instituições de euterpes nas últimas décadas. Esta inquietação de comprovar as modificações ocorridas e os comportamentos apresentados com a presença feminina nos grupos filarmônicos tornou necessária uma revisão bibliográfica sobre o assunto. Assim, o enfoque do gênero, do patriarcal, do feminismo e da trajetória política em relação às mulheres será abordado como elemento científico e antropologicamente inevitável, em caráter introdutório. Esta abordagem tem por objetivo ser uma ferramenta da própria justificativa, para mescla de fundamentação teórica satisfatória juntamente com a Música. 
Metodologia aplicada
Os modelos
 de pesquisa no Brasil têm se desvencilhado do campo restrito das ciências sociais e têm se identificado com vários conceitos e técnicas que tentam ajudar a pesquisa a decodificar os elementos de coleta, muitas vezes complexos, com compreensões específicas em áreas diversas no universo das ciências humanas. E isto tem incluído o mundo das artes, a exemplo da pesquisa em Música.

A metodologia de apoio, de formatação e guia proposto está direcionada ao método Survey, considerado quantitativo, mesclada à concepção de modelo qualitativo. O critério de escolha baseia-se na coleta com utilização de entrevistas de grupo e questionários semiestruturados. Como se trata de estudo de caso, o Survey auxiliará no recorte do elemento especifico pesquisado, ou seja, as seis bandas (no caráter qualitativo e descritivo) e nos dados estatísticos gerais (no caráter quantitativo).
A. Resultado desejável 

B. Métodos Quali-quantitativo (qualitativos e quantitativos) + (estatística e decodificação de conceitos subjetivos somados aos conceitos objetivos)

C. Coletas de dados



Fig.1 Triangulação da codificação de dados da Pesquisa
A possibilidade do recorte nas filarmônicas brasileiras e portuguesas estudadas nos remete ao critério mais eficiente no sentido da ideia do estudo de caso e assim conceber os resultados do universo Micro para o Macro. Por Macro nos referimos a uma abordagem da situação geral de uma região, baseada em dados locais, entre filarmônicas, nos dois contextos, nos dois países como um todo. Micro se refere à coleta dos dados e aos resultados obtidos apenas no universo do estudo multicaso
. 

Discussão e Fundamentação 

Neste artigo não temos pretensão de aprofundar a discussão de temas como Gênero, Feminismo, Sistema Patriarcal e suas ramificações, violência contra mulher, direitos humanos das mulheres, historiografia feminina e outras vertentes. As menções dos assuntos pautados se fazem necessárias e essenciais, mesmo que resumidamente, para o entendimento adequado das lutas da mulher na sociedade de forma geral e como isto se correlaciona na emancipação feminina nas Bandas de Música. 
Sair do contexto musicológico composicional e adentrar a pedagogia musical ou performática implica, concomitantemente, indagações sobre de que maneira as práticas de ensino e de execução foram constituídas também sobre estes aspectos tratados. Isto ocorre tanto na educação musical geral, formal ou não, como no caso deste trabalho, em filarmônicas.
Figura 1: Esquema da Fundamentação teórica utilizada
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Fonte: Elaborado pelo autor.
Relações de grupo, de contextos fisiológicos antagônicos, não podem ser desprezadas, uma vez que em Música, como um fenômeno social, só pode ser contextualizado e obviamente analisado por questões da relação ao comportamento humano. Esta complexidade de relações é real. O fundador da teoria etnomusicológica, Alan Merrian, comenta: 

A Música é um fenômeno exclusivamente humano que existe somente em termos de interação social; que é feita por pessoas para outras pessoas, e é um comportamento aprendido. Não é e não pode existir por, de, e para si mesmo; deve haver sempre o ser humano a fazer algo para produzi-lo. Em suma, a música não pode ser definida como um fenômeno de som sozinho, pois envolve o comportamento dos indivíduos e grupos de indivíduos, traz exigências de organização, em particular o acordo social das pessoas que decidem o que pode e não pode ser. (MERRIAM, 1964, p.23)
 

Em Green (2008), a discussão de gênero em Música foi amplamente debatida em seu livro Music, Gender and education
. Nesta obra o autor analisa os discursos entre o aprendizado musical e participação feminina na sua afirmação e no que a sociedade impôs neste processo que autora denomina de “Patriarcado musical”:Portanto, dentro da conjuntura apresentada, a profissão regente na maioria das vezes, está condicionada diretamente e de forma contemporânea, às questões diferenciais de gênero, raça e habilidades profissionais em boa parte das Instituições de Ensino Superior de Música nos Estados Unidos. Assim, também esta análise será evidenciada no Brasil e em Portugal. 

O prelúdio feminino

A temática histórica brasileira, a circunstância de formação de grupo filarmônico ou subgrupos instrumentais de sopro e as relações de sociais nas concepções no gênero feminino, de alguma forma se comunicam em alguns pontos relevantes. Há casos raros de mulheres que se aventuraram na formação de grupos musicais pelo mundo. As Sociedades artísticas eram, tanto em Portugal como na Europa e no Brasil do final século XIX, uma grande “válvula de escape” para o “expressar musical”. Era uma espécie de clube feminino onde por muitas vezes a presença masculina só era permitida em eventos esporádicos.Precisamente em 1937 ocorre a criação da Banda Feminina da Companhia de Fiação e Tecidos. 
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  Banda Feminina da Companhia Alagoana de Tecidos de 1937. Extraído de  http://diariodadonagorda.wordpress.com, acesso em 17-06-2012) 
.
.  Tal Banda foi um marco para a educação e para arte no Estado de Alagoas, além de ser de um ineditismo vanguardista para período. Provavelmente esta Banda feminina, em relação aos registros encontrados, seja a primeira banda do gênero com elementos exclusivamente femininos da América Latina. Relata a história que também foi esta agremiação que representou o Estado em evento do SEMA, no Estado do Rio de Janeiro no mesmo ano, tendo o Compositor Heitor Vila Lobos entre as autoridades presentes. Era composta de pouco mais de 30 musicistas, sendo regida pelo Maestro Jupiassú
Em Portugal
É preciso constar que a pesquisa necessariamente obteve pontos de vista sob a temática essencialmente feminista ou aprofundamentos dos temas das ciências sociais específicos. O objetivo foi apenas apontar o papel em questão, na formação e participação, histórico-educativa das mulheres nas euterpes estudadas. Em música a própria pesquisa verificou se isto também acontece ou houve registros históricos sobre estes mesmos conceitos de gênero e suas implicações e distinções sociais entre os pares. Outrora outra possibilidade de mulheres pertencentes a sociedades de elites portuguesas eram atividades em sociedades musicais. As questões de um melhor nível de estudo musical, aumento das universidades, e a mudança de paradigma sociopolítico português nos últimos 30 anos, contribuem decisivamente para o ingresso das musicistas nos quadros de banda e até mesmo em cargos anteriormente masculinos, como Diretoria e Regência titular do corpo musical. Em relação especificamente às Bandas, a mudança se dá justamente nesta abertura de papéis sociais do período citado (final da década de 70 inicio de década de 80), coincidentemente após a Revolução dos Cravos
. Este acesso das meninas portuguesas ao ensino está relacionado a alguns fatores:

1- Revogação das leis de Salazar e a liberdade civil e educacional

2- Abertura das Estradas Portuguesas

3-  Os Polos dos Conservatórios nas Vilas e Freguesias

4- Modelos de Ensino Europeus utilizados.
Entre os dois países: Referência temporal
Exemplificando a relação das Bandas pesquisadas, abaixo a tabela do ano de fundação relacionado ao ano da entrada feminina de alguns grupos encontrados:

Tabela 1: Hiato temporal da presença feminina nas bandas do censo realizado pelo autor no Brasil e em Portugal

	Filarmônicas
	Ano de Fundação
	Ano da Entrada de Mulheres nos grupos titulares
	Hiato temporal fundação/acesso feminino

	Banda da Amizade/Portugal
	1834
	1971
	137 anos

	Sociedade Euterpe Japaratubense/Brasil
	1900
	2001
	101 anos

	Sociedade Flor da Mocidade Junqueirense/Portugal
	1898
	2005
	107 anos

	Sociedade Musical Curica/ Brasil
	1848
	1992
	144 anos

	Banda Velha União Sanjoanense/Portugal
	1826
	1982
	156 anos

	Filarmônica Bom Jesus/Brasil
	1952
	1988
	36 anos


Análise quali-quantitativa e os resultados
Vimos que os dados estavam atrelados à problemática do acesso feminino, devido a questões gerais da agremiação. Em cada filarmônica, um ou outro motivo desta exclusão secular prevalece como justificativa. Ou seja, os motivos relacionados abaixo estão interligados à entrada da Mulher nas agremiações através dos tempos, com sua especificidade. Dividimos as seguintes questões: Econômico, Estrutural, Pedagógico, Instrumental, Musical, Político-Social, Administrativo.


O Econômico está relacionado ao próprio desenvolvimento do local onde a agremiação está inserida, ou, no caso mais específico, à estrutura financeira que sustenta a instituição, subvenção pública, contribuição do quadro social e recursos relacionados a apresentações ou editais, possibilitando o crescimento estrutural. Não foram observadas diferenças de remuneração entre monitores, maestros ou maestrinas e musicistas, quando remunerados nas agremiações. 

O Estrutural é relacionado à própria estrutura física da agremiação, relacionado ao espaço de ensaios, locais de aprendizagem instrumental e teórica musical, arquivos documentais e de partituras, entre outros. Esta expansão influenciou diretamente nas questões pedagógicas possibilitando também um maior espaço feminino nas instituições.

O Pedagógico está relacionado à equipe docente e de monitores, que, dependendo de tal item, influencia no numero de vagas, de rendimento performático e organizacional da Euterpe. Também verificamos que desde a entrada feminina nas euterpes a participação das discentes sempre foi e é, até os dias atuais, bastante equilibrada em relação aos alunos homens. A diferença é percebida na entrada do grupo principal, quando a diferença em muitas agremiações, principalmente no nordeste brasileiro, ainda é acentuada no grupo principal. A melhoria pedagógica reflete no aumento de meninas nestas euterpes. Também foi observada a qualificação profissional de monitoras e maestrinas, que realizam muitas vezes cursos de nível técnico e superior e retornam às bandas de origem. No entanto, este retorno é muito mais evidente em Portugal que no Brasil.

O Instrumental, que a nosso ver é um dos pontos cruciais, é a disponibilidade da proporção do numero de instrumentos/aprendiz, que é fundamental para o desenvolvimento do grupo e determinante também no processo da quantidade de integrantes e pode ser ponto chave para a escolha do instrumento pelas mulheres do grupo e sua possível inscrição e participação ativa nas filarmônicas.

O Musical é o resultado da soma das ações pedagógica e performática, não só entre homens e mulheres, mas de certa maneira pode influenciar e incentivar uma maior presença feminina nestes grupos, pelas razões já expostas; motivação, abertura e concordância social no relacionamento entre os gêneros e respectivamente responsabilidades das funções musicais de ambos (Homens e Mulheres).

O Político-Social é o resultado da influência externa social, ou seja, as ocorrências de mudanças comportamentais sociopolíticas da comunidade geral e sociedade local, que permitiram uma liberdade feminina suficiente para ocupar cargos e uma participação efetiva da Mulher nos grupos filarmônicos de maneira geral.
E para finalizar, o Administrativo está relacionado a todos os itens anteriores intrinsecamente. É o contexto “cerebral” de qualquer instituição, independente das suas funções na sociedade. Na contemporaneidade foi observada uma mudança de gestão em dezenas de filarmônicas visitadas, sendo mais concretizado nas euterpes portuguesas do que nas filarmônicas brasileiras. Isto não significa que afirmamos que não tenha havido mudanças nas filarmônicas nordestinas. Percebemos que o numero de mulheres na atualidade pode ser resultado da combinação destes pontos citados, mas mesmo com este dado acima, demonstra-se uma relevante e crescente participação proporcional em relação ao número de homens. O gênero masculino ainda é maioria, com índice quantitativo bastante elevado. Abaixo algumas filarmônicas nordestinas citadas na pesquisa e o numero proporcional entre homens e Mulheres. Também colocamos as datas de fundação das bandas, como parâmetro deste censo.

Considerações finais
Não sabemos ao certo as causas que levaram a ciência musical a ainda não ter explorado ou atualizado a observação sobre a temática mulher em filarmônicas com mais ênfase nestes últimos 40 anos pelo menos. Talvez seja porque a pesquisa acadêmica, e remetemos aqui também a programas de pós-graduação (Stricto Sensu)
 ou projetos universitários de pesquisa governamentais
 em Música no Brasil, de fato oficialmente seja menos remota, quase contemporânea, do que outras áreas humanas que tem registros acadêmicos mais antigos. Ou quiçá o ambiente recluso da presença feminina inicialmente em muitas euterpes (perceptível ainda hoje) em ambos os países seja um dos motivos da complexa ponte, ou até mesmo as questões do comportamento sociopolítico, modificados beneficamente na segunda metade e final do século XX, tenham criado tal abertura hodiernamente.  
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� O autor deste artigo, Mestre em Educação Musical pela UFBA, mantém o Grupo de Pesquisa “Metodologia e Concepção Social do Ensino Coletivo instrumental” pelo CNPQ, inscrito pela PROPEP-UFAL-Alagoas. Tal grupo aborda temáticas sobre Filarmônicas e grupos instrumentais, bem como questões de Gênero. 


� Os modelos referem-se às pesquisas qualitativas e quantitativas.


� Este modelo do Micro para o Macro é muito utilizado nas pesquisas de opinião pública de agências no Brasil como IBOPE, FOX POUPOLLI, entre outras.


� Music is a uniquely human phenomenon which exists only in terms of social interaction; that it is made by people for other people, and it is learned behavior. It does not and cannot exist by, of, and for itself; there must always be human beings doing something to produce it. In short, music cannot be defined as a phenomenon of sound alone, for it involves the behavior of individuals and groups of individuals, and its particular organization demands the social concurrence of people who decide what it can and cannot be. (Merriam, 1964: 27)





� Music, Gender and Education é uma obra da editora Cambridge University em 1997 e foi traduzido para o idioma Hispânico pela editora Morata sobre a denominação Musica Genero y Educacion de 2002 com tradução de Pablo Manzano.


� Banda do município de Rio Largo-Alagoas, regida pelo Maestro Jupiassu. Provavelmente uma das primeiras bandas filarmônicas femininas do Brasil. Comemoração dos 400 anos da cidade de São Paulo no meado do século XX. 





� Revolução que pois fim em 1974 da ditadura do General Salazar, iniciando a democracia e abertura política em Portugal depois de 40 anos.


� A dificuldade de ligar o norte do país a Lisboa e aos grandes centros, impossibilitava muitos alunos a terem acesso as escolas profissionais de Música e as academias e grandes conservatórios. Afirma-se assim a importância das filarmônicas, apesar de ser outrora um campo de difícil acesso em decorrência de vários fatores da participação da mulher portuguesa ao aprimoramento musical.


�As pós-graduações stricto sensu compreendem programas de mestrado e doutorado abertos a candidatos diplomados em cursos superiores de graduação e que atendam às exigências das instituições de ensino e ao edital de seleção dos alunos (art. 44, III, Lei nº 9.394/1996.). Ao final do curso o aluno obterá diploma. Fonte: http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=385&Itemid=316





� Falamos dos Projetos PIBIC (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica) e PIBID (Programa Institucional de Iniciação a Docência). Ambos também oferecidos para a área de Música.
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